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A tradição gramatical apresenta uma visão muito simplificada da 

variável linguística conhecida por indeterminação do sujeito, apontando 

apenas duas estratégias de construção: o uso de verbo intransitivo ou tran-

sitivo indireto na P3 seguido de pronome se (chamado indeterminador de 

sujeito) e o uso de verbo na P6, sem sujeito explícito. Por outro lado, a 

pesquisa sociolinguística aponta outros tantos expedientes para a expres-
são desse fenômeno, como o uso de pronomes indefinidos (alguém, nin-

guém, todos) e pessoais (nós, a gente, você), de locuções nominais (o pes-

soal), a extensão do pronome indeterminador de sujeito a todos os verbos 

de ação. Como, em sua escrita literária, o prosador baiano Jorge Amado 

registra essa variável linguística, de forma conservadora ou inovadora? 

Quais as variantes envolvidas e que fatores textuais podem explicar seu 

uso na escrita amadiana? Entre outras, essas questões norteiam o projeto 

de iniciação científica cujos resultados são ora apresentados. 
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